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Zootecnia

1 :

Na Parte 1 (edição n. 70) os autores mostraram as características

l
de carcaça e a qualidade da carne ovina, fazendo uma minuciosa

revisão da literatura técnica disponível.
- ----C

A
R
C Fatores que afetam as
A características da carcaça
ç e a qualidade da carne ovi-
A na:s
e • A alimentação -

Embora o plano de nutrição
~ e a composição da dieta
R possam produzir mudan-
N ças significativas na com-
E posição da carcaça, quan-
S do animais da mesma ida-

de e mesmo peso corporal
são comparados, estas di-
ferenças causadas pela ali-
mentação diminuem (Kír-
ton, 1982). Na grande maio-
ria dos trabalhos, os pla-
nos de nutrição estudados
afetam o ganho médio diá-
rio e consequentemente as
características de carcaça.

No Rio Grande do Sul,
a maior parte dos animais
que vai para o abate, é cria-
da em pastagens. O uso
de pastagem cultivada po-
de influir significativamen-
te na produção de carne e
rendimentos de carcaça,
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em relação ao campo na-
tivo, mesmo com lotações
bem superiores. Silva et aI.
(1987), ao compararem cor-
deiros desmamados aos 3
meses e terminados em
campo nativo ou pastagem
cultivada de Seta ria an-
ceps cv. kazungula, não
encontraram diferenças
significativas para peso de
abate, rendimento de car-
caça, conformação e com-
primento da carcaça, área
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de olho de lombo e mar-
moreio. A produção de car-
ne, no entanto, por hecta-
re foi maior na pastagem
cultivada devido à maior lo-
tação que ela permite.

Alguns tipos de forra-
gens, embora proporcio-
nem um ótimo ganho de
peso, podem ser responsá-
veis por sabor e odor inde-
sejáveis na carne, provo-
cando uma baixa aceitabi-
lidade por parte dos con-
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Alfafa Trevo vesiculoso...,~

C
A
R sumidores. Segundo Hop-
c kins et aI. (1995a), durante
A o verão e outono na Tas-
ç mânia, as pastagens apre-
~ sentam baixa digestibilida-

de e pouco material verde,
e fazendo com que o desen-

volvimento de cordeiros
~ nascidos na primavera fi-
R que prejudicado. Um tipo
N de forrageira denominada
E Brassica napus (colza,
s nabo, cano Ia, pabulária,

etc) é largamente utilizada
neste período, devido ao
seu alto teor em proteína
e alta digestibilidade. Há
evidências, no entanto, de
que cordeiros terminados
nesta pastagem apresen-
tam alto teor de gordura na
carcaça, sabor e aroma in-
desejáveis.

No trabalho realizado
por Hopkins et aI. (1995a),
observou-se uma maior de-
posição de gordura na car-
caça de animais que foram
terminados em Brassica
napus, sendo que o autor
sugere contornar este
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maior escore de gordura,
com a utilização de cordei-
ros não castrados. O pH da
carne foi mais elevado para
cordeiros terminados em
pastagens perenes. A co-
loração da carne, portan-
to, de animais mantidos na
Brassica napus foi mais
clara em função do menor
pH. Apesar da melhor co-
loração, todavia, consumi-
dores australianos detec-
taram sabor forte em deter-
minados músculos da car-
caça dos cordeiros. A utili-
zação de pastagens legu-
minosas para cordeiros
em terminação pode estar
associada a sabor indese-
jável da carne, principal-
mente em animais mais
velhos, quando compara-
dos com animais de me-
nor idade, com um mesmo
peso (Crouse et ai., 1981).
Notter et aI. (1991b) detec-
taram sabor rançoso na
carne de cordeiros termi-
nados em pastagens de
leguminosas, sendo mais

evidente para a pastagem
de alfafa em relação aos
trevos.

Estas pesquisas de-
monstram claramente que
alguns alimentos podem
afetar negativamente o sa-
bor da carne ovina, pelo au-
mento na intensidade do
sabor e odor após o cozi-
mento. Estes resultados,
no entanto, podem variar
em termos de aceitabilida-
de da carne, porque algu-
mas pessoas podem pre-
ferir um sabor mais forte
(Kirton, 1982).

A alimentação de cor- c
deiros pode ser feita nas ~
pastagens ou em confina- c
mento. No confinamento, A'
aumentando-se os níveis ç
de proteína e energia na ~
dieta, eleva-se o ganho
médio diário e melhora-se e
a eficiência alimentar. Os
níveis de proteína na car- ~
caça aumentam linearmen- R
te com o aumento de pro- N
teína na dieta, sendo que E
a composição de extrato S
etéreo diminui. Por outro
lado, níveis elevados de
energia elevam a deposi-
ção de gordura. A compo-
sição do ganho, portanto,
pode ser alterada de acor-
do com o regime alimen-
tar (E/y et a/., 1979).

Dietas ricas em con-
centrados aumentam os
teores de gordura na car-
caça, principalmente quan-
do os cordeiros são abati-
dos com pesos elevados.
Esta maior deposição de
gordura foi observada nos
trabalhos realizados por
Ely et aI. (1979); Murphy et
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al. (1994); McClure et aI.
(1994) e McClure et aI.
(1995). Embora possa exis-
tir uma maior deposição de
gordura nas carcaças de

e animais terminados em
confinamento, segundo a

~ revisão realizada por Ma-
R cedo (1998), os ácidos gra-
N xos podem variar desde
E 59%, com dietas ricas em
5 forragens, até 38% nas ri-

cas em concentrados.
Kemp et aI. (1981) obtive-
ram na gordura de cordei-
ros terminados a pasto ní-
veis menores de ácidos

graxos insaturados to-
tais do que em cordei-
ros que receberam al-
gum tipo de suplemen-
tação ou foram confi-
nados. As diferenças
foram devido ao maior

, nível de ácido esteá-
rico e menor de ácido
oléico nos cordeiros
que não receberam
suplementação ali-
mentar.

É importante não
só avaliar a quantida-
de de gordura, mas
também o tipo, já que
atualmente busca-se
reduzir ao máximo os

ácidos graxos saturados
nas carcaças (Lough et ai.,
1991; Lough et ai., 1992 e
Solomon et ai., 1992).

A deposição de gordu-
ra pode ser mais evidente
em alguns cortes de car-
caça do que em outros,
como foi demonstrado no
trabalho de McClure et aI.
(1995). Neste experimento,
cordeiros confinados depo-
sitaram bem mais gordura
do que músculo no lombo,
peito e região torácica do
que na perna e paleta. Not-
ter et aI. (1991 a) apesar de

observarem uma maior de-
posição de gordura na car-
caça de animais termina-
dos em confinamento, ob-
tiveram medidas de quali-
dade de carcaça tais co-
mo: escore de conforma-
ção da perna, escore de
conformação da carcaça e
grau de qualidade final su-
periores nos cordeiros ter-
minados em confinamento
do que naqueles termina-
dos em pastagens.

No trabalho de Kemp
et aI. (1981), a maciez e o
sabor da carne de cordei-
ros, que foram confinados c

Aou receberam suplemen- R
tação alimentar, foram su- c
periores à dos cordeiros A
criados em pastagens sem ç
nenhuma suplementação, ~
enquanto McClure et aI.
(1994), obtiveram uma e
maior área de olho de lom-
bo para carcaças de cor-
deiros confinados em rela-
ção aos cordeiros manti-
dos em pastagens. "*
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